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Malheurjà i'hommc qLii rapporte touuà lui 
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qui ne toíc que Isi dar.s ia Narure. 
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Suhscreve-sc a 5íS> rr/5 por semestre, 

sahird ds Terças % Quintos, e Sabbados 

paço no principio lelle: huma 
n 

olh 

e Porto ^díegrena 

fio Rio Pardo em CaSa do Sr. J use Soares 
e n Rio Grande cm Ca 

s do 
Francisco Manoel dos Passos. Folhas arulcas na 

j: b i a a 80 

•i 

rei cada h u m a 

mesma Typogra 

\ 
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R. 

t c m 

Revista do^ esforços tf dos progressos dos 

Póvos nestes 2õ annns 

ê 

' 1 fc' X 

sido GOiiêUnlenienle Jfligcrto ao SYstenia 

ictróga do; »í depois Traja no rjue o fez flo- 

recer. depois de Carlos SÍí 

% 

Conlinuado do numero 

pcJo » A I V 

reabriu 

o Danúbio comnuinicacão entre 

aguo que 

? 

i 

oc 
.» dois ínop^rios, ainda não deixou d o roeu 

i 

í? r. iVessas clcsOTacadâs Províncias não "lsá 

- O .x 

Nfeli^zmcntr não hc diíTicil achar também 

exemplos da tendência retrógada. Fara oflru- 

sejiinuiea 

m - y 

nena para as poásoas, nem para as 

propriedades, não ha 
commcrcio, nem 

*\* • 

1 4 A 

der o menos possitel aquelles 

rem que 

éOS 

que não que- duslrinefn s^ricullura; a 

m 

; ii 

\ 

se acl 

se lhes di.jão as 
ver 

A 

escolhe 

exemplo longe de nos 
5 

cm h 

menos do vigésimo do que a ler 

% ^ 

rn pa;z podia sustentar; he 

? 

CUjO L ícrnb não empwira nem sebr^. de Jrv 

f y 

c iVi7vis iiueiiZ do que as 

A. 

feroz, 

feras 

mms s vTA V 

5 
d 

agem 

i ella 

nocrisia de linguagem para clisíarcar su ■:s 

^ 2 » 

p ardi hão cj Irados do Valo do Danúbio. 

ao 

Icucocs 
. Esl pai? situado entre rs Ires mo-* ha pah (ir/ormenle a LulgAria, 

0\ 

a 
Servia) 

narcliias da Europa que tem ncmc oe inq:í- 

rio, a nenhuma propriamente pertence, 

d onde com mais cuidadu $c tefika banido lo 

da 

lod^s Irrâ a retem, e querem rclc-Ia por meio 
o i 

a liberdade, todo 

bUunle he cscmvo, sem 

a luz, Ioda a virtude 

*\ 

v. que o seu pro 

r 

dc Icccão. no estído cuí 

i 

hoje se acl 

prio 

nlior possa'OU queira protege do 

Comprchendc a Moldaria, c Valaquia, hul 

garia, a#Servia; principados a natureza pro 

teceu com o sóio mais rico de íock a Euro 

que a língua 

desconhecida: m 

DeiO hc escripta, a 

, por- 

vir l ude hc; 

1 

aidado fora procurada ciu 

pa com o mais temperado clima, com as 

hum habitafile, porque quem não tem direi 

tos, não fi»be tor 
devores; e quafilo 

03 

ügoas do maior rio 

5 

com a mais srntiga eslra yards, a crápula dos homens, a impudencia 

da de corutr.crcio que em outro tempo ligou 

LoVante ao Poente, e a civilisacão de Cons- 

5 

mulheres conlrastão dc luim modo nojoso 

cli 

o i com o 
luxo 

» 

de que qfanosos se rodei 

"> 'i I •_/ M ^ 

tantinopla com a da Alcnianb VH 

9 

e da 
Erait 

ca. 
Mas esse paiz, a que a Providencia 

estado dc guerra que sc prolonga sem lutei 

rupçio, ha séculos, nesses principidos. causa 

concedeu o germen dc todos es desenvolvi- aos seus visinhos freqüentes perdas, c deman- 

picntes; qvie destinava á venfcira e gloria da continua vigilância. Estes vwnhe 
s suo os 

( 

I 
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mais poderosos monarchas da Europ 

untaruo congresso; . nunca usà 

t 

7ica 
legítima no Santo Império* Romano^isto hr 

a oi " 

9 

anterior á revolução, a ordem fun 

uencia que os tractados lhes assegurao, para dada nos tratados, cm hum 

transmissão rc 

zerem cessar alli a efusão de sangue hu* guiar e tranquilla 

mano 

, s na prcscripçãOj 

e a rapina. O qué ellcs soíFrem neste estes deus paizes Jium chefe clcclivo 

estado de cousas ! qualquer qne seja o grau 
res 

9 
dos 

> 

dava a 

eleito 

quaes trez crão taxnhem clcctivoç 

de oppressão a.que se achem reduzidos os humaconslilti^ão, completamente destruída 

• em quanto que todos os direitos, todos os li 

9 

habitantes da Yalaqu 

ha perig 

ou da Moldatia, não 

9 

de que se voltem ; cmpala-los, tnn 
lidos que sc rcclamao 

9 

guem os poderá forçar a defenderem-se. Kós, lução. Kão foi 

são fundados na revo 

entretanto, que não temos o meyno 9 
da Europa mostrai 

menos diíTicültoso ao resto 

bom lie que olhemos algumas 

no pod 

9 

vezes para a 

Caracteres da legitimidade 

9 

Yalaquia, e para a Moldavia; alli nc o termo parte leis antev 

do movimento retrogrado: sem duvida não dava o poder. 

domifia 

qusi em Ioda a 

forao abo 

9 
sobre que sc fu 

quereremos recuar» Demais 

ão nos deixemos desvairar pelos que cm 

basta 

pregão outras palavras para reprcsenlarem as 

ctr agrado 

não he preciso hum pensamento, 

partiriistas do systema 

^ conhecer! os par- 

uma palavra 

para 

darem 

duas tendências: essas palavras tem exercido bdistas do systema progressivo tem 

triste influencia no quarto do século que aca- 
cisão. O dogma da soberaniS do 

mais 

bamos de percorrer, e tem gerado muitos 
podia compromclter 

o confundir 

povo sò os 

erros. Os do 

lie 

o ríidos se tem a si próprios 
Iíp:nontar á origem do podêr 

util 

w 

ganado pela cn^nciação que mal represen^ 

huns 

tava os seus verdadeiros sentimentos; 

julgarão dogma a Çoberania do Povo 

este dogma os enganava a 

considerar como 

dér existe. 

j que se deve 

acto 

y 
log 

que 

qu 

cada passo 

% 

Se 

mas 

veres: estes deve 

está instituido 

X 

tem de 

sao o adiantamento do 

rem obrigados a dar o nome dc ^ovo á tola 

da sociedade humana, « aperfeiçoamento 

a 

e a felicidade daquelles 

liiidc dos homens, rceonhocc;ráo cm todos governa, seus progressos cm#virtudes 

igual direito sobre o governo, e clles mesmas 

cpporáõ assim o maior obstáculo ao progres- 

so social; porque a massa ignorante ho muito 

zer,, cm liberdad 

quem este podêr 

, cm lu- 

lecrilíma 

o complemento dcases 

governos, e h 

rioso tiiido 
Este s 

dever 

seu mats glo 

mais numerosa do 

sao commnns a 

qu 

conhece o bem, muitas vezes o uao quer, e a 

; mostra manos re- 
multidão soberana não s 

a instruída; cila não todos, podem ser preenchidos por todos qual 

» quer que seja a fôrma de governo, Verd 

n 

trógrada do 
que os déspotas. Os ad 

o 

no 

ra 

que nem todas as fôrmas são 

garantir otle cumprimento • 

mas 

deste 
partido tem opposto a este dogma o ua 

sano 
quiescer ás mesmas 

neces 

legitimidade w .sobre o qual tem pertendido que ainda se procura 

mperfeitas 

« 

po 

9 

desta 
fundar o poder soberano. O inventei 

doutrina não queria fazer delia o estandarte 

do systenia retrógrado; só tinha em vista a 

França, e olhando todo o poder revoluciona 

rio como cheio de violência, procurava o di 

rtito antes do exercício da forç.t, reconhe 

cia-o no scèberano e no 

que convcnha 

ainda se não achou 

todas 

todos os estados 

as 
arantias 

9 
a que reuna 

( Sismondi.^ 

(Do PharolPaulistano.') 

subdilo, na sua on 

DE JANEIRO. 

9 

transmissão regular e 

8 

JíOS 
o 

Os 

gem mais constante 

tranquilla por muitas gerações, e prescripção 

quando o partido retrógrado se apoderou 

Discurso, que o Orador dr 

Senado recitou 

na 

Deputaeão d» 

gestaãe o 'Imperador. no 

presença de Sun 

9 

palavra pplicou-a a paizes, a gover a 

nicX) ehi resposta 

dia 19 

77 1 

a ^alfa do Throno 

Ma 

mpatsudo 

aonde^ se torna hum rematado absurdo. ' da <Ií'scmblca Geral 

> 
na a 

que ínvocio a Icgitimíclade na 

na Italia 

7 

Alemanha - SENIIOPi 

csqucccm-se acaso, que a ordem Dcputacio 

O Senado 

Legislativa 

& . * f * 

f103 en,via em solcmné 

SU * Pre8eiíça <Je Vossa Ma 

« 
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% 
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t 

r 
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1 

gersta para rendermos a Vossa Ma- 

íotos do gestade Imperial os mais expressivos 

^agradecimento, pela benéfica influencia 

ê 

a parte sente extremosamen 

ovincia do Ceará rebentassem .n 

9 

que 

i a franca linguagem de Vossa Majestade Im 

O Cj O 

tivos, que ^irgirão a suspeução de algum 

& • a. 

írarantias Constitucionaes 

o 

5 

por outra parte 

perbl defundio 
no sei# da Representação dirige a Vossa ílagestade dmperiai os mais 

' fíacional, í)igfnando-Se por impulsos-dc Sua puros votos dc agradecimento por haver as 

Alta Sabedoria Rccoaimendar à attcnçao da ♦sim dissipado as suspeitas, que ameaçSvão 

segunda Legislatura 
da Assèmbléa Geral Le 

sobre o Brasil os horrores da iruerra 

gtslativa aqueiles ramos, que encerrão os in- 

teresses mais vitaes do Império, e, que solida- 

flienle constituidos, serão os mais seguros fia- 

dores da publica felicidade. 

O Senado congratula a Vossa Magestadc 

eliz Consorcio com a Se 

civil. 

Reconhece o Senado a neceeidade de regu 

a ad 

oro;a 

Imperial por Seu 

reuissima Princeza a Sen 
y 

Dona 

Eugenia dc Leuchtembcrg, 
Augusta 

por Suas Altas Qualidades 

Amélia 

Di»na 

9 

e Virtudes 

i 

de 

ar a libcifiade da Imprensa; melhorar 

ministrarão rki Fazenda, e da Justiça; 

« * * 

nisar o Exercito; e reformar a Marinha 

Gamara terá cm devida consideração objectos 

de tanta magnitude tio justamente recom- 

mendados por Vossa Magestadc Imperial; mas 

espera também ser cffectivãmente coadjuvatia 

possuir 

sileiro; e dirig 

o Gorarão do 
Grande Mouarcha Cra® pelo ooverno 

Vossa Magestade Imperial, 

í puros votos ao Altíssimo 

ra que laços tão solemncs sej-io de long; 

9 

pa 

du 9 

racao , e dellcs prqvenhão novos penhores, 

qne assegurem no Erasil a perpetuidade da 

Dinastia dij Fundador do Império. 

Vossa Macestadc Imperial excitou a mais 

% 

^  i % . . 

com as Propostas, que só no centro da Ad 

ministração sc podem exactamente conceber 

e convenientemente organizar. 

A iiitroducção dc braçoi^Jivrcs, que suprão 

o vazio, que ha de deixar a cessação do tra 

fico Jmmoral da escravatura, que Vossa Ma 

viva 
sensibilidade nos •corações Brasileiros, gestade Imperial Tem Resolvido escrúpulo 

bedorfa 

9 

f 

O 

na 

Mencionando o^regresso da Primogênita Prin 

ccza do Brasil; c o Senado reconhece a Sa 

41 

samente fazer cflectiva, como exige a íluma 

nidade, e a fé dos Tratados, hc hum dos#ob 

c 
Firme 

gestade Impéfiaí 

de Caracter clc ossa 

tanto cm Defender c 

a 
^cctos 

y 

que o Senado mais tem em vista 

> 

Q 
songenndo-sc ter 

Tutor os Direitos 

Joven Rainha 

9 

já encetado esta tarefa dc 

aceordo com os dictames da Aita Sabedoria 

como em 

Consei ir a fidelidade dc Sua Ira- Vossa MagcsUde Imperial, a Quem estava 

^ ^ # • V 0 I 

Resolução de não intervir, rezervada a Gloria do extermiuio deste hor- 

Palavra na 

idade dc Mouarcha Brasileiro 
9 

nos ne 

rivcl flrtello. 

Rocios de Portugal 

Portusruszes 

ma 

Os Emigrados 

de huma facção libertieida 

salvos da tira- 

oharáõ no 

icio 
de hum Povo livre, q«e não sabe olhar 

com indifferença para 

ictiin^ts da liberdade 

Senado ouvio com o maior prazer o T.Ito 

A 

apreço, cm que Vossa Magestade lôiperial Tem 

a educação moral da mocídade, cimentada 

sobre os princípios da Religião Catholiea Apos 

tolica Romana, que felizmente professamos 

Constitucional 
9 

os soccorros, que a j hilan 

Iropia prescreve á 

He de summa c 

Generosa Nação Brasileira 

placcncia pai o Sena 

c não deixará dc prestar á assumpto tão sa 

grado a vigilância, que ellc reclama, c Vossn 

. . 

Magcstade Imperial Recommenfla. 

áo a coramunicaçao 
9 

que Yossa Magestadc 

.* . • y , f # • " » w ' - - 

boa intelligcucia com totlas 

Imperial Fez da 

as Nações dc ambos os Hemispherios 

9 

Senhor, a multiplicidade, e grandeza dos 

objectos indicados por Vossa Magestadc®Im 

confia, perial não dcsalsntão o Senado, antes animado 

que 
ella 

9 

S 

« 

rá mantida pela escwipulosa ob- pelas Constantes Provas da Paternal Solici 

a par 
da 

serrancia dos princípios dc Justiça 

Dignidade Nacional. 

Igualmente se congratula o Senado com 

Vossa Magcstade Imperial pelo socego 

tude de Yossa Magcstade Imperial 
9 

que 

a Sua Gloria 

* 

f 

Obra 

que 

reina 
em todas as Províncias 

r 

Império 

a 

Dignamente Tem Sustentado 

Mantendo a execução da Constitui? io 

a 5 • ♦ 

Sua, no Pferiodo da Primeira Legislatura, em 

pregará todos os seus apurados disvelos para 



consolidação do Systcma Monarchj 

lípcional Representativo, dond 

r 

inaan: 

mediaíaracníc psrseeuidos. foíTio 

o 

presos, a a 

elicidade geral do Brasil, c o ^splcmlor do 

íiirouo de Vossa Magestade Imperial. 

Sua Magestade o Imperador Diguou-se Res 

uiaiof parte se acha cm castigos. 

Apresentamos também aos nossos Leitores 

huma Exposição acerca das agoas quentes das 

margens do Rio Itapicurú, que se publicara 

ponder: •—Recebo com agrado a resposta da na Gazeta daquclle Cidade ccn 81 de Abril 

Csuiara dos Senadores a' Falla do Turono. 

* 

ajgum interesse 

A. 

por entendertnos que lie dc 

publico huma tal noticia. Oxalá nos com 

municasscm também exposições similhantes 

e dc Santa 
das aguas mcdicinacs (Ke Minas 

As Gazetas daquclla Cidade ate 2i de Abril, 

poucas novidades apresentão alem nas que 

Catliarina, para as fazermos chegar ao confie 

cimento de todos! O dezejo dc sermos uteis 

9 

agora extractamos O dia 25 de Março, An 

niversario do juramento 
pres 

lado por 

S 

ua 

Magestade o Imperador á Constituição 

do Im 

peno 

5 

foi alli multo festejado; BCII 

ü se lan 

9 

que 

çou ao mar a iSáo Imperador do Brasil 

deve augmentar a nossa força marítima unin- 

do-se ú Fragatta nov^ que já havia sabido do 

esialeiro, c as outras Embarcações dc Guerra 

obriga-nos á pedir, aos que tem examinado 

essas e outras.preciosidades da nosso abençoa- 

do sólo, nos hajão de communicar tão inte- 

ressantes observações, c mesmo analyscs, para 

as publicarmos em beneficio de todos. 

( Continuaremos.) 

« 

dc que se compre 
a nossa 

T7 

squad 

N NUN Cl OS. 

a. 

ê 

Snr. Conselheiro Luiz Paulo de Araújo 

Carlos Vau Brienen faz scient« ao respei 

Bastos alli havia chagado na Corveea de Guer- 

ra Nacional Maria Isabel, no dia 9 ek i*oriI, e 

tavel Publico, que em sua casa,•Rua da Pr<tia 

N. 9, recebe iodos e quaesquer gêneros que 

coiíi clle o Snr. Marechal João ChiasofAomo cc queiiao xender em ieijvio,c fuzenclo b^m o 

pagamente porque forem arrematados com a 

Galado ; aquclie como •Presidente da Provin 

cia; este como Com mandante dos Armas, 

solemnidade do dia em que chegarão 

guintes, fez demorar a sua 

deducção de dois por cento. Podem Jodas 

5 

C SC jxíssoas, que o quizercm empregar, íwcar 

posse até 13 por certeza que clle trabalho algum poupará para 

menos desocupado Snr. Bastos oca CCTI emprego, 

o 

dendo na Bahia com a mesma prudência 

aclividade, com que nesta Corte exerceu as 

importantes íuneções dc Intendente Geral da 

bem desempenhar o 

render o mais possível os gcucios 

incumbir vender. Qualquer pessoá 

fazer c 

Jc que 

cille sobre a sua conducta e probidade inícr 

1 olieia. i\p enas Portarias mandando pôr em 

mem-sc, neste Cidade dos Snrs. Joze 

rigorosa observância todas as medi 

das autho 

& Robillai 

1 ngt es 

xl , ISays Engerer & Comp., Mallhie 

risadas a respeito dos escravos, provão quau 

Irmãos & Comp.; e no Rio Grande dos Snrs, 

to clle se empenha cm 
acautclar cs insultos Carroll & Forbes, c x homaz Messiter. 

desses miseráveis, que apenas se amolináo cm 

algum ponto da Província, são logo batidos, 

dispersados, c prezos. 

'Por huma parte da Policia ^le 10, consta 

Yende-se hu mobil 

completa para hu 

ma casa 

\ 

5 

ou mesmo trastes separados, lo 

cas, crislaes &c 

quem 

no 
mesmo dia da chegada do Snr. Prc 

desta s coisas 

per tender alguma 

do cm numero 

9 

c en 

Eiclentc, ellcs sc havião reun 

considerável, espancando, roubando 

rossando o seu numero na retirada 

ferzião da. Cidade para o Campo; porém im 

Oirija-sc a estx lypographi 

Qmm qimcr comprar dois negros 

linos 

quati escravas 
doi$ 

9 
que na 

Praia 

negros nóvos 

1 

38 

casa 
Opera onde ha ordem 

so pc da csa 

na da 

para os 

rt 
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